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Resumo:

No	Brasil,	a	Atenção	Humanizada	ao	Recém-Nascido	de	Baixo	Peso	-	Método	Mãe	Canguru	(MMC)	é	uma	política
de	saúde	instituída	pelo	Ministério	da	Saúde,	no	contexto	da	humanização	da	assistência	neonatal.	Este	estudo	teve
como	 objetivo	 principal	 Analisar	 as	 Vivências	 e	 Expectativas	 Acerca	 do	 Método	 Mãe	 Canguru	 entre	 Mães	 de
Prematuros	Atendidas	no	Instituto	da	Mulher	Dona	lindú	em	Manaus	?	Am,	e	como	objetivos	específicos,	traçar	o	perfil
dessas	mães	 submetidas	 ao	Método	Mãe	Canguru	 (MMC),	 pesquisar	 como	está	 sendo	 a	 experiência	 dessas	mães
com	 o	 MMC,	 e	 investigar	 as	 expectativas	 dessas	 mães	 de	 prematuros	 com	 o	 MMC.	 Trata-se	 de	 um	 estudo
exploratório	descritivo	 com	abordagem	quali-quantitativa,	 realizado	no	período	de	agosto	de	2012	a	 julho	de	2013,
cuja	amostra	constituiu-se	por	26	mães	participantes	do	MMC,	sendo	os	dados	submetidos	a	tratamento	estatístico
nos	 programa	 epi-hifo,	 no	 referencial	 teórico	 de	 Bardin,	 foi	 submetido	 ao	 Comitê	 de	 Ética	 em	 Pesquisa	 (CEP)	 da
Universidade	do	Estado	do	Amazonas,	aprovado	com	nº	065/12.	Os	resultados	mostraram	o	perfil	sociodemográfico
das	mães	como	solteiras	(73,1%),	faixa	etária	entre	18	a	28	anos	(65,4%),	ensino	fundamental	incompleto	(42,4%),
trabalhadoras	do	lar	(73,2%),	católicas	(61,5%),	zona	urbana	(73,1%),	e	os	relatos	das	mães	foram	classificados	em
três	 categorias,	 Conhecimento	 do	MMC,	 Experiências	 com	 o	MMC,	 e	 Expectativas	 das	mães	 com	MMC,	 com	 uma
gama	de	experiências	e	expectativas	acerca	do	método.	Concluímos	que	as	mães	participantes	do	estudo	acreditam
que	 o	MMC	 proporciona	 a	 recuperação	 do	 seu	 bebê	 prematuro,	 além	 de	 consolidação	 dos	 laços	 afetivos,	 fator	 de
fundamental	importância	no	relacionamento	do	binômio	mãe-filho.


